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SILVA, Carla. Professores e detentos trocam lições de vida: estagiários
conquistam o respeito e contribuem para tentar mudar, com o
conhecimento, a realidade de quem vive no mundo do crime. Correio IPopular, Campinas, 06 out. 2002.
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~ - ~ belecimentosprisionaisenvol-

CARLASILVA Com o objetivo de fazer par- vendo esses profissionais. "Em
Da Agência Anhangüera te de um p~oj~t~ social, ? es~- casos de motim ou rebelião, os

carla@rac.combr dante de l!lstona da Uruversl- presos protegem os professo-
,'\,., dade ~e Sao Paü!° (USP), Bru- reg, pois na visão dos p~s eles
~ misto de desafio e no DIas Ferrelra, 21 anos, sóvêmparacontribwr. Trazer
:,; medo. Sentimentos segu~u.os ~es~os passos d~ a única coisa de valor que eles
-. que são superados Chalrnl. Ha dOIS anos, ele da poderãolevardedentrodopre-
.' pela obstinação. de aulapara30mulhe~s9uec~- sídio, o ensinamento. Os edu-
levara Educação para os milha- p~em pena no P!esIdIO F~ml- cadoresnunca foram usados
res de detentos .espalhado.s ~rno do B.utanta, na CapItal. comoreféns.Osprofessoresnão
pelos 75 estabelecImentos pn- C~loq~eI na cabeça 9ue.o são vistos como uma pessoa que
sionais do Estado. Essa expe- maIor rISCO a correr serIa de,~- está ali para julgar e, em virtu-
riência é vivida pelos 135 esta- xare.ssaspes~semestu~, de disso, eles ganhamo respei-
giários da Fundação Professor avalIa ~errelra: O ~staglano to e a confiança dos detentos",
Dr. Manoel Pedro Pimentel conta que as prImeIras sema- afIrmou Jesus.
(Funap), ligada à Secretaria nas lf}Cionando par.a a~ ~?ten- De acordo com dados da
Estadual de Assuntos Peniten- tasnaoforam~daAfá~lS. Elas Funap, atualmente 70% dos
ciários, quando colocam pela ofere~er~ ~esl~tencIa..A par- presos têm entre 18 e 34 anos.
primeira vez os pés em uma te maIS dificil fO;I ~~nquIstar a "Isso significa que as prisões
Sala de aula dentro ~e um p~e- confIan.ça e c~bilidade ~elas. estão cheias de jovens. Pessoas
sídio. "No começo, a Impressao MostreI que.nao estav~ ali para que poderiam estar em franca
édequementraem J~gar,~ SIm para produtividade aqui fora", opi-
um túnel sem fIm. M d . . . I aJudar, conta. na o gerente de Educação.
Bate aquele medo e o Inicia A certeza de
quando entramos ao entrar em missão cum~~i~a

llo.presídioeescu- Presídio é p~ra o estaglano
famos apeIUlS a naodemorouasur-
batida fria dos por- superado no giro "Lembro de
tãeseobarulliodas dia-a-dia em sala uma rebelião quf}
trancas", conta a estourou no preSI-
estagiária Chalini dio. Na ocasião,
Nascimento Sallesse, 20 anos. estava em sala de aula e conse-
Estudante de uma faculdade de gui manter as minhas alunas
Pedagogia de Valparaíso, ela longe do tumulto", aflrma. Nes-
leciona para 40 presos de uma ses dois anos c1e trabalho árduo,
penitenciária de segurança Ferreira conta que chegou a
máxima, na cidade onde estu- conhecer presas "ilustres" no
àa. na região de Araçatuba. mundo do crime. "Passaram

A decisão de dar aula par.a por lá as seqüestradoras do
presos surgiu, segundo Chali- empresário Abílio Diniz; as
ni; depois que ela viveu uma sócias da Georgina de Freitas,
experiência como professora fraudadora do INSS (Instituto
da Associação de Pais e Ami- Nacional do Seguro Social). A
g<is dos Excepcionais (Apae). mulher (Luciane Seixas) do
"TInha a consciência, e ainda seqüestrador Andinho (Wan-
tenho, de que tudo dentro de derson Nilton dePaula Lima)
um presídio é imprevi~ível. chegouaquererirparalá,mas
:Mas a vontade de me enrlque- não deu certo", diz.
:cer como pessoa e profissional "No primeiro dia, os pro-
,é maior do que tudo isso", dis- fessores ficam receosos em
se a estagiária, que está há cin- entrar em um presídio. Eles
co meses na nova atividade. estão em uma cadeia e não em
"Graças a Deus, nunca passei um colégio de freira. O compor-
por um incidente. Pelo contrá- tamento é diferente", disse José
rio, os detentos têm totalliber- Adão Neves de Jesus, gerente
dade na sala de aula para tirar de Educação da Funap. Segun-
dúvidas. Eles se mostram bas- do ele, desde a criação da Funap,
tante interessados e participa- há 13 anos, não' existe registro
tivos", contou. de incidentes dentro dos esta-
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